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to António, opereta em 1 acto, 

Consultas aos domingos, das 9 

SEXTA-FEIRA | 

Sh f 
Maio 
1935 |   
  

Propriedade da Empreza da «ALMA POPULAR» | 
ae ELES RAR ES | 

Editor — Mário d'Oliveira da Silva Briosa || 

Na hora que passa... 

    

Na grande galeria do|zer o que penso, na hora 
tempo, passam. rapidos Os que-passa; respigo das pa- 
períodos de glória, perdu-|lavras de uma alma sã, que 
rando, como velha cente-'o Destino mandou estudar 
nátia, a inveja, que tudo a fauna africana, o seguin- 
deturpa e que tudo enve- te: : 
mena. Mas, se o tempo por | «No Amor da Humani- 
vezes arrasta, em bailados dade coloca a tua Pátria 
tétricos, os preconceitos e primeiro, como a porção 
velharias, tambem curajda Terra mais próxima do 
muitas doenças que certos teu coração... Bla está 
homens, arrastados pelo acima do Estado que te 

vício da mentira; diziam 'governa. Porque'a Pátria 
incuráveis. rexcede o Estado. vai além 

E” tristemente deplora- das tuas servidões políti- 
vel que, em pleno século cas. Estas. são contingen- 
XX, das luzes. se ofusque tes: Ela é eterna. 
a Verdade, espelho real da) A-tua Pátria'é'o valor 
Consciência: pura e alma religioso da tua hora e do 
límpida: [teu sangue, do teu passa- 

O tempo ainda é o me-|do e do teu ámanha. Pá- 
lhor medimetro do proce-ltria é uma palavra de), 
der de muitos homens. Se jamor, materna. Quando a 
apontássemos, dia a dia, as| pronunciares bem, tua's 
subidas e descidas — falá- mãos e teus lábios serão, 
eia ou espremidíssimos es- como a tua alma, puros. 

   

  

   

  

minha Pátria. cantemos e 
rezemos pronunciando ês- 

nha 4o constatar que os 
judas, de que-fala a Biblia, 
se multiplicam diáriamen- 
te, Mas. leitor amigo, na tria! 1 
impossibilidade de te di- Vito. 

  

Sarau de Caridade 
      

SO OSSO DOCS OSODIDDSO CD O 

! ) bio jpsaa dia na cto ã 
No próximo domingo, 5 do: dia | 

corrente, pelas 21,5 horas, | y 

aum numeroso grupo cênico FONTE DE POBREZA 
de Aveiro, constituido por ; 
mais de J0 distintos artistas | ig rÃo vinho, outrora, con- 
amadores, realiza no teatro, siderado a melhor, se não 
desta vila um Sarau de Ca ignica fonte de riqueza “da 
ridade, com o seguinte Pro Ri , 
grama: — Na Véspera de San-| Ptutada. ; 

Há precisamente 10 anos, em 
de Fontana da Silveira; No-| 1925, 0 sew preço, nas adegas ja, Silveira; No-| 1925, preço, 9 
eturno de Chopin, episódio sen- dos vinicultores, foi de 804 40 
timental de Armando Ferrei- 

Abreu e Sousa: e Auio é ç 
a Bda ae E do eminente sulfato não seria mais caro; e 
poeta Antônio Correia de! 4 contribuição predial era tal- 
Oliveira. ) : | |vez menos de metade. Não exis- 

A orquestra, da regência siam 

ão RR “E der GE nem para “a Federação. E os : Cato E | | é : | 
RES ade r [lucros eram tão sómente para o! 

  

te purificado: nome == Pá- 

escudos, cada almude. Então, 0) 

impostos ' para à Barra |, 

FUNDADORES | E, DIRECTORES, 
Dr. Manuel dos Santos Pato 

Tiago 4. Ribeiro 

Contra à tuberculose 
Luta-se contra a Puberculo-| 

alimentação, repowsosindispet- 

sável é vidi ao ar libre. 
— Moços, a saude e a felici- 

dade. das, vossas famílias da- 
pende do vosso vigor. 

[o Não gasteis inutilmente a 
saude. 
Ce Despresai os desportos 

tal como estão sendo feitos; sem 
a indispensável fiscalização mé- 

dica, êles podem sera origem 
de graves enfermidades. 

— Em cada quarto de hora 
morre um tuberculoso em Por- 
Hiugal. 

    

Chamada Edith Ferry, de 30 
anos, que muda, todos os 
dias, de.côr, do azul ao ver- 
melho e do violeta, ao ama- 

. velo. Os médicos estão, posi- 
tivamente, perplexos, pois 
nos anais da medicina não se 
conhece caso idênticon. 

Cá o fenómeno é perfeitamen- 
te conhecido. E até vulgaríssimo, 
porque há quem: mude de côr 
como quem muda degravata. 

  
    

  

   

     

       

     

  

   
      

     
  
      

Fiquem sabendo os america- 
nOSwt os ; 

- REMATE. -CÓMICO 
(GGANALEJAS «tomava .parte 

em um banquete na Gali- 
za, juntamente com alguns aba- 
des. da região. Comeu, comeu 
bem, como excelente gastrónomo 
que era, e, no final, batendo com 
a palma da mão direita no 
abdomen, exclamou : 

— Caramba! Comi que nem 
um abade... é 
Um dos tonsurados estoma- 

gou-se, deu. por paus e por pe- 
dras; 
-.— Perdão! Vossa excelência 
comeu que nem uma bêsta... 

E Canalejas, com o seu me- 
lhor sorriso, o sorriso de quem 
faz uma boa digestão: Ê 

— E" tudo a mesma coisa, é 
tudo a mesma coisa... 

/ 

  

- comecem 

Vedaram-me a luz do dia, 

Estou na prisão a chorar. 
Tanta luz, tanta alegria 
Aqui se vem apagar, 

      

se:ocom trabalho vegrado, boa, 

  

Jornal republicano, li- 
terário e noticioso, 
defensor dos inte- 
têsses do concelho 

VeÓliveira do Bair- 
ro eda região bair- 

isu==: radina t=::=       

Redacção, Administração e Tipografia 

[ea OLIVEIRA 

Concelho de Oliveira do Bairro 

RE AIVBIRA DO BAIRRO 

(Sua formação territorial) 

  

| Uma vila de Oliveira (villa, no sentido medieval, envolvia |ordináriamente a ideia de freguesia) existia já no século X pelo menos. Um documento do ano 957, referente à villa ou freguesia convizinha de Agualada (Aguada de Baixo), diz-nos que esta-con- finava” com “Barriolo (Barrô), com Ulvaria (Oliveira do Bairro) [com Sangalios, é com Sancta Bolalia (Aguada de Cima). Tal qual Icomo ainda hoje. E 
E da paróquia de S. Miguel de Ulveira tala tambem expres- samente um rol das freguesias do bispado de Coimbra de 1235- 45, que possuo por cópia da Tôrre do Tombo. : 

| Toda a área dessa freguesia, de natureza reouenga, consti- tuia, por outro lado, e-desde os tempos da dinastia afonsira, um dos minúsculos concelhos, que enxameavam então pelo centro ê norte de Portugal, como já tivemos ocasião de notar tratando de Anadia. Não: lhe conhecemos, porém, qualquer foral anterior ao concedido pela reforma geral de D. Manuel em 6 de Abril, de 1514 e cujo original está no respectivo arquivo municipal. É Segundo êsse foral, e como consta do censo da população do país de 1527, os lugares de que se compunha então o concelho eram apenas, além da vila, as póvoas do Cereal ea do Montouro as aldeias de Repelão, Amoreira, Perdela (mais tarde, pelo mal- soante do nome, chamada Vila Verde), Montelongo, Porto Chão Bairro de Mogo, Lavandeira, é o moinho da Abrunheira. Tinha 
ao todo 75 fogos! 

  

E Nenhum outro centro minicipal existia no resto do territó- rio, que é hoje do concelho, ou o foi durante O séc, XIX, —terri- tório que, tanto no ponto de vista administrativo como judicial, 

                   
  

      

ST | NODO à j 0 arremedava antes da grande reorganização liberal, uma verda. “eritos, instantâneos maldi- | Pátria! Cantas e rezas di-| E está demonstrado que tal | deira manta defarrapos. ag ! rda 
pSvevelados. nacâmara.zendo êste nome». |mudança provém geral do! - Na verdade. A ja-se!-—desde os tempos da Ii , 

y , ia = T.| Na É k aa no-|bom 1 mat uncionaménto do (Mis Ger =a frep. do Proviscal et: dado car m ' à escura da insídia—=o pú-/ Na hora que passa. que- au id EPE ca pasa “do "contelho de Re 
blico choraria de vergo-|rido leitor, ama a tua e estômago! -=a de Fermentelos do conc. de Ois da Ribeira, - a de Oian do-conc. de Aveiro (menos os lugares de Malianão Boas, que pertenciam ão conc. de Ei de Naris ii 'da da Palhaça (ao nascente da estrada, compreendendo Vila No- [tva) eram do mesmo coric. de Esgueira, enquanto a outra parte (ao poente da estrada, com Alberque) era do de Aveiro | A freguesia de Mamarrosa batia o «record» da fragmenta- ção, porque pertencia'a quatroconcelhos:-o de Souza (com o lugar de Malhapãozinho, parte do de Mamarrosa, onde ficava a igreja, e parte dos de Bustos, Caneira e “Barreira);—o de Aveiro (com Azurveira e parte do Sobreiro);-—o de Cantanhede (com o restordo lugar de Mamarrosa e dó da Caneira;-e O de Soréis ou Sorúes, couto da Ordem de Malta, dependente da comenda de | Ansemil, sito na reg. do Covão do Lobo (com parte de Bus- tosie Sobreiro, e quási todo o lugar da Barreira). 

+ 

  

Depois do decreto de 6 de Novembro de 1836 tudo i - dou. Na grande temodelação divisional do. país, aí do traço forte pelo legislador, as ireguesias. inteiras de Nian e Oli- veira ficaram a formar 0 concelho novo de Oliveira do Bairro (A do Troviscal foi metida então no de S. Lourenço do. Bairro. a de Mamarrosa no de Mira, as de Fermentelos e Nariz no de Ei xo, a da Palhaça no de Souza). a: 
esse estado continuaram as coisas até fins de 185 dec. de 31 de Dezembro dêste ano, que fez outro rol eraa nos pequenos concelhos escapados à degola de 1836, foi o de Oliveira do Bairro não só mantido, mas até aumentado com aque- [las freguesias de Mamarrosa, Troviscal, Fermentelos, Nariz e Pa- lhaça. Atingiu assim o seu apogeu de grandeza, —apogeu a) ; À Pisa ue te- ve porém uma duração efémera (19 anos), pois Mn dd a 4 as o de na iniciando o período das provações, lhe arre- atou de novo as duas últimas freguesias — iz u 

benefício de Aveiro. E iii dba, E 
Já em 10 de Dez. de 1867, pela reaceionária reforma admi- vidio” cantos st rech tantes! ] ; A. R. |úistrativa de Carvalho Mártens, estivera lavrada pi ESPERE TE f . ] or Dé ; = f PES ; É tor sentença — dos mais distintos de Aveiro. produtor e para o, intermediá-| a extinção pura e simples. Não vingou tal iesdido porque nego Vai ser uma noite de ale-irio entre êstee o consumidor. o : verno; caiu: perante a revolução: popular da Janeirinha: Mas a gria e arte, Bons tempos! ARTIGO ideia exterminadora não: morrera: foi germinar no cérebro de 

Hoje. é o que se vê: A vini- 
cultura transformou-se na prin- 

cipal fonte de pobreza para, es- 
ta região que, diaa-dia, se está 

Ao teatro, pois! 

  

Ferreira dá! Costa 

O sr. dr. Joaquim da Sil- 
veira vem publicando no nos- 
so prezado colega Ideia Livre 

outro reaccionário de polpa João -Franco—e-o seu fr i dee. de 2:de Nov. de 1895, que eilminou:de um ado município, transferindo parte das suas freguesias para o tie Ana- dia (Oliveira, Troviscal e Mamarrosa) e -outra parte para; o» de Agueda (Oiaw e Fermentelos). : ) lerdo uma série de artigos sôbre a -B:-me grato notar que não houve no concelho cde:Anadia re- Médico especialista | À formação territorial dos con-; gozijo pela iruculenta medida; apesar-desta lhe trazer aumento 
o | "+ MUDANDO DE COR... doar Mo de'ser = osstpiado song a pe DR pane di : TIS A (ava E nais, tros, tolvao, calor de Anadia edo partido cujo che- Doenças dos ouvidos, nariz egarganta REFERE um telegrama de enauirádo aa colunas dolfe aí tinha o seu solar, que se reanimou é o de novo Gene " tina Soa ! dy sioty | nosso lornal, vo Nova-Vork: 

ás 12.horas, no Hospital da Mise-| «Encontra-se num hospital 

réproduzimos 
hoje; com-a-devida véênia,-o 
'que se refere ao concelho de   sicórdia de Aveiro, -. de Kansas City uma mulher Oliveira do Bairro, 

organismo em síncope do concelho vizinho. O dec. de 13 de Ja- neiro de 1898 restaurou-o com toda a razão; sómente, sem: razão nenhuma, amputou-lhe a freguesia de Fermentelos, de que Ague. 
da não quis desfazer-se, embora lhe fôsse devolvida, como pré-   
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: Filarmónica 

Pela Imprensa ide Oliveira do Bairro 
«Arquivo do Distrito, 

de Aveiro» | Completamente reorgani- 

zada, já apareceu em pabli- 

Na linda cidade de Aveiro co, sob a regência do sr. Se- 

viu a luz da publicidade esta verino dos Reis Páscoa, a 

No ticias de Bustos | 

Baile de beneficência — Uma 
comissão constituida pelas 

sr. D. Maria Julieta Calisto 

Vicente, D. Natércia de Oli- 

veira, D. Maria de Lourdes 

Carvalho, D. Adelina de Oli- 

ALMA POPULAR 

À coragem lusa 
perante o 9 de Abril 

EI 

  

| 
Por todo o País e no extran- grado. No mar e em terra, tanto 

útil revista, que tem como muito afamada música de | 

ilustres directores os nossos | Oliveira do Bairro, que sel veira Brandão, D. Aida Alves 

amigos, srs. drs. Antônio Go- encontra apta para todo O Craveiro, D Palaiiba da Ena! 

mes da Rocha Madail, 1.º con- serviço. Sérgio D. Maria du tunes it 

servador do Arquivo e Mu-| A Filarmônica União Oli- ção Pato de pelos srs. Viscon- 

seu de Arte da Universidade | veirennse, que assim se cha- de Busta : 

geiro, desde as cidades às mais mos campos gelados da Flandres, 

modestas aldeias, a histórica da-| como sob o sol ardente cas nos- 

ta de 9 de Abril, evocadora da |sas Africas, O sangue generoso 

[batalha de La Lys, e escolhida dos portugueses verteu-se com 

É x Jnivi 
dr. Manuel -dos| para nela ser consagrado o Es-| honra e dignidade, para que, na 

de Coimbra; Francisco Fer-| mava quando lhe emprestou Santos Pato, Manuel Joaquim fórço da Raça Lusitana, nos hora em que os vencedores ti- 

reira Neves e José Pereira toda a sua energia e saber 0 | de Oliveira Sêrgio, Antônio campos de batalha, costuma ser vessem de ditar o preço do seu 

  

Tavares, dignos professores | bom do seu regente, nosso de Jesus Craveiro e dr, À 

do Liceu de Aveiro, e todos sempre lembrado amigo, sr.|tônio Carlos Pires Vicente luzimento e, sobretudo, com uma | ao adversário beneficiassem Por- 

filhos déste encantador dis-| Alfredo Rodrigues, levou lon- promoveu um baile de bene- |gtande devoção cívica pela me-|tugal, dessem ao nosso «jardim 

trito, que a Natureza engala- ge o seu nome e o desta ter- |ficência, que se realizou no mória saúdosa de tantos portu-| de flôres à beira-mar plantado» 

nou, dando-lhe beleza eatrac-|ra. Basta isto para que 08 último sábado, a favor das|gueses que perderam à vida na | úteis compensações. 

ção. : |geus novos elementos guar-| crianças pobres das Escolas Grande Guerra. | 

Com uma escolhida cola-| dem é façam guardar, como! Primárias de Bustos. Há povoações em que às so- s Mortos-da Ormde O 1 

boração, a par de uma es- relíquia, o nome de Alfredo| Foi uma festa encantadora, lenidades atingem um Drilhan-| E cert Há pts Ea 

merada e cuidada composi-| Rodrigues e a velha tradição labrilbantada pelo Lucifer- tismo mesmo invulgar, donde se | ,enas d f a GRE GR, Er 

ção, obra prima da Tipogra- da música de Oliveira do| Jazz da Mamarrosa é Rádio-| Verifica uma coisa consoladora : ta ranllicio!” Moe DR 9 

fia «Popular», da Figueira Bairro. [Jazz de Bustos, e que se pro-|é que o Rovo Português, té, |traste tão flagrante era 

da Foz, que muito honra a| Não falta competência, ar- longou, sempre com à maior felizmente, a compreensão nítida | sas. manifestações e a falta de 

arte gráfica, apresentou-se O te e vontade aos componen- animação, até às G horas do|do seu valor, e o mais sentido protecção aos vossos compa- 

n.º 1 do «Arquivo do Distrito tes da filarmónica, agora re- dia seguinte. respeito pelas suas ferídas e Pê: | Dhoiros o cabumviventes Da pd 

de Aveiro», tomo de 80 pági- organizada. Mas, preciso é! Entre a numerosa e selegta los seus sacrifícios, e a mais fún-| cangrenta luta Rire us hodensilt 

nas, ao público ledor, que | respeitar o seu regente, ha- assistência, em que predomi- da veneração pela memória aben- | É DE: 

muito deve apreciar O Seu ver disciplina e ordem, para nava o elemento acadêmico, |goada dos seus Mortos pela Pá-| 

substancioso recheio. | ique surjam as apetecidas con-!recorda-nos ter visto, além |tta. | 

E administrador da ima-| quistas musicais. a que tem | das familias dos organizado», EM todo o Pais — e quanto | 

gnifica revista O nosso velho direito. ; res, as dos srs. dr. Tavares, nos consolá verificar isto — O 

amigo, dr. Francisco Ferrei- Apoiando sem reservas to- dr. França Martins, profes- | Nosso bom povo sabe, galharda- 

ra Neves, a quem devem ser | 4.2 as manifestações de pro- 89F Carvalho, Antônio Pinho meute, manifestar a sua simpatia UM MILAG 

dirigidos todos os pedidos cousa Raid 5 Ema io Simões de Sousa. de Oli- £ O seu catinho pelos seus vete- RE 

para a sua residência: ES- Ino mueical e ed uma coisa|veira do Bairro; dt. Pires | ranos da guerra, legião de dôr, TE 

trada de Esgueira — Aveiro. lhe pedimos — respeito e dis- Vicente, dr. Carlos Pereira é de sacrifício que ainda hoje es-| Há dias deu-se um grande in» 

Com as nossas saudações cintina, porque assim honra- professor Cardoso, do Tro-' pera justiça e humanidade, olhan- | candio num depósito de gazoli- 

aos seus directores e próx à divina arte de Wagner 'viscal; dr. Vaz Craveiro é dr. | do-os com ternura é manifestan-| na duma cidade alemã 8 

prictários, desejamos ao gAr-| SPC Simões Guerra, de Ilhavo; do-lhes o seu respeito, como. se | Dado: o”tes sectivo sinal de 

quivo do Distrito de A PIPOD ES ciano à ee dr) ANTÔNIO: de Obiveira, “da assim quisesse, com esta: elo: trme para dos uartéis de 

uma prolongada vida, para, 'Poutena; Alves Seabra, de | quente prova de afecto, resgatar nico êstes O RARA 

cumprimento integral do seu Amoreira; professor Ernesto |à dolorosa ingratidão para êles cairam com os seus prontos- 

: «desideratum». 'Neves, de Quea; Rodrigues tida... socorros para O local o sinis- 
Um povo que assim procede |tro. de Almeida e Manuel Mar- 

tins, da Mamarrosa; Costa e é digno de respeito e de admi-| O incêndio alastrava com uma 

Seabra Denis, de Sangalhos; |ração e merece que se lhe sacri- | velocidade de 20 quilómetros à 

Matos Ala- e Herculano. da fiquem, no altar do nosso senti-| hora, pondo assim em risco a 

Silva, de Bustos. mento, tôdas; as nossas vidas, | vida “dos muitos milhares de ha- 

Dizem-nos que o produto | para que feliz e abençoado seja |bitantes daquele populoso bair- 

das entradas atingiu cêrca |quém, assim, sabe ser grato pa-lro. 

ra os que pelá sua felicidade lu-| A quem devem êsses indiví- 
2 % de 600 escudos, quantia esta 

| Vindo: da Alisa du que, na sua totalidade, visto | taram nos campos de batalha, e| duos, que estiveram em'tão Cris. sem 

7 respeitar a dôr dos que soirem, tica situação, a sua vida? Ao 
: O quê & comissão pagou do seu 

razer de cumprimentar aqui, |U pas E À À 
E dus a o o Re bolso toda a despeza, vaiser| Já lá vão quási 17 anos que a | bombeiro chefe duma corpora- 

nente Manuel, Dias de Vascon- distribuida pelas criancinhas luta, entre os exércitos que to- | ção mais bem apetrechada, que 

celos, que, com sua esposa, veio pobres que frequentam as |maram parte na Grande Guerra, | primeiro chegou ao local do si- 

de visita a sua família, retirando escolas desta freguesia.  |terminou perante a perspectiva nistro. Um minuto depois seria 

novamente para Lisboa Trata-se dum acto de soli- |duma paz duradoura. tarde: 

— Deram-nos a honra da sua dae GIériCs a Não se pode negar que os sol- | Esse bombeiro conseguiu che- 

visita Os. nossos estimados assi- | [dadas portugueses souberam |gar a tempo de salvar tantas al- 

| 

n. | comemorada com excepcional | sacrifício, as condições impostas 

    

  
Aveiro, 2 de Abril de 1935. 

Santos Pato. 

e O mm — 

  

  

Assinai e propagai a «Alma | 

Popular». 
| 

* ee ri 

x 
| 

  

«O Jornal de Estarreja» 

  

x 
Entrou no seu 49º ano de 

existência êste nosso colega, 

que, na vila de onde tira o 

nome, vem, sem desfaleci- 

mentos, pugnando pela causa 

a que tem jus o povo daque-. 

te concelho, pelo que tem so- 

frido alguns desgostos o seu 

director, sr. Carlos Alberto 

aa Costa, triunfando, toda- 

via, a bem da Verdade. 
Parabens. 

  

  

  
* E | 

«O. Vigilante» 
EA 

8 nantes de Lisboa, srs. António aplausos. corresponder aos sacrifícios que | mas duma morte horrorosa, por- 

E =x lhes foram exigidos, assinilando-| gue montou numa bicicleta Bay- 
4 já a e bli e 

Inicigu, Ja A ASMA 
Manuel Silvestre—Depois de Augusto d'Oliveira e Américo     ção no dia 1.º de Maio, na ci-| Ferreita. 

de o fácilmente às perigosas situa-|liss, das que vende a. COMPA- 

dade de Aveiro, «O Vigilan- | — Vimos aqui, por ocasião | UMa longa estada no Hospi-| ções a que foram sujeitos, logo NHIA CICLISTA DE PORTU- 

te», semanário republicano | das festas da Páscoa, os srs. dr.| tal da Universidade de Coim- de início ao'seu embarque, para |GAL, com, Filial em Oliveira do- 

regionalista, 
'bra, veio a falecer na sua ca-|o terreno do dever e da honra Bairro, e seguiu com uma Velo- 

jue se destina, ônio de: Vasconcelos Di : E |O pa 

à defesa dal nao ear Dias, | am de Nariz, com pouco mais militar. Faltava-lhes em prepara- cidade de 120 à hora 

[ e material de | D. Maria Joana de Vasconcelos à 7 a 

todo aquele vasto distrito. 
de 60 anos, o nosso amigo, ção técnica o que lhes sobrava | 

      

Dias e D. Ana Mendes, de Lis-, o 2 e 

Os pedidos de assinaturu |boa; Manuel da Maia Romão e|SE: Manuel dos Santos Sil-| de coragem e espírito de obe-| srs 

do novo periódico podem ser | esposa, de Aveiro, pEPiiios natural de Bustos, | diéncia para a mais violenta E ras Ee pa pd DS] 

dirigidos para a Rua Direi, — Estiveram tambem a Detar ode tinha família numerosa |guerrã de fodos os tempos. E' e 

O 1 CTTU ee 

A vida é luta generosa, ve- 

  

movadora. A consciência dessa 

; 
| 

  

luta chama-se liherdade. | 

A. Casimiro. 

  o 

ta; 34.20 —Aveiro, onde estão |as férias com suas Tn LAS ale contava bastantes amigas, | que ainda nos corre nas veias o, I UTUOSA 

redacção. | 

aa dd 

— Regressaram de Veiros do 1 | SÃO k 
g tendo, politicamente, acom-»| quási oito séculos, Os feitos mais | freguesia do Troviscal, a sr.* 

Antero 'tico. 
j 

eves, j s A comparticipação de Portu- | tos, ars. Antônio Augusto de 

so assinante e amigo, sr. Porfirio condolências e ntodaAc da mate 

;nidade para tal — não foi um O funeral, realizado no dia 

So 000090000 00 00 “a q Ê 
oco 0 0 Manuel Ferreira da Silva,|OS que nêle tomaram parte ho-| do dezenas de pessoas de to- 

E he a | 4 

instaladas a sua tipografia € estudantes nossos conterrâneos es Re Ma-| sangue nobre dos nossos aa, 
i |que frequentam os in ettho DO mania Ea Es E que, fist E fun- 

a , k “imo veri o icano, da | dação da nossa querida Pátria ia 9º e 7 

belecimentos de ensino do país. «a e y é Sl No dia 23 de Abeil fa- 
Amara Municipal de ; inalar: e Beans 

[Câmara Municip lde Aveiro, até hoje, assinalaram, durante |feceu na Póvoa do Carreiro, 

Alentejo o nosso assinante, sr. ] à : h 

Ea Essdoso dis Nevés des. | paNDAdO o Partido Democrá- ao que são tributo da nossal Rosa d'Oliveira Gala, sogra 

: | istória. | 4 á Bo E 

8 aa Guardo FS Sentindo o seu desapareci- dos nossos amigos e assinan- 

a mento, enviamos as nossas gal na guerra — é preciso quel Oliveira e Américo Ferreira 
À : : i z 

| sa tdosa das Neves, do Camar- ja dedo sé diga sempre que haja oportu-| residentes em Lisboa. 

|nal. | E Rr o k g 

| >< ) passeio militar, uma digressão à | seguinte, foi muito concorri- 

Club — O nosso amigo, sr. moda das intentonas; teve para go, nele se tendo encorpora- 

ras angustiosas de sofrimento, das as categorias sociais. 
momentos indiziveis de esfórço| Os nossos sentimentos aos S - "|acaba de adquirir um terre- 

aviam tira-| no no centro desta localida-| 

  

mio de consolação, a freguesia da Palhaça; que lhe h   

do para Aveiro, em 1872. dE 'de, destinado à construção físico e moral. o 

Assim, na sua actual organização - territorial, resultante dá- | gum AUD: E SEE A mocidades empleiia ae AR SDS 

quele decreto-de 1898, o conic. de'Oliveira' do Bairro é composto | Que a ideia não fracasse— | Sa de vida, cheia de deliciosas, CEEE 

das freguesias de Oliveira, 

— devendo nomear-se mais, 

ço de 1920), que em-nada lhe- mo 

à custa da de Mamarrosa. 

Mas, para quem está 

Troviscal, Mamarrosa, Palhaça e Oian, e não deve fracassar — como ilusões,- abandonou, um dia, os 

agora, a recente ireg. de Bustos (Mar- ia sucedeu doutra vez, são os cantinhos da sua aldeia, vila ou 

  

——— o 

Expediente 
Pedimos aos nossos assinantes 

g fineza de nos avisarem, num 

  

dificou a área, porque foi criada nogsos desejos. cidade, apartou-se dos seus en- 
| no | ne mais queridos, disse um adeus di : 

| A electricidade — A respeito ao min on 
e tão qa luz electri- porque sabia ir defender os mais 
ca — tudo como dantes, quar- |altos interêsses de Portugal, Foi 

tel general em Abrantes... bas a tragédia nós cam- 
> pos de batalha; onde esta moci-| -; 

j XI5. [dade deu a saude e até a vida, apnpio parar sem quem 
cet | nie q mutilação dos seus cor- dem de residência, a fim de não 

RECEPTORES FILIPS. Ven-| pos, a morte e a loucura semea- soirerem interrução na remessa 

dem-se na Relojoaria Neves. lram vítimas do dever mais sa-' do onsso jornal, 

| 
i 

| de fora como nós, conhece a região e 

vê as coisas serenamente, parece evidente 'que tal organização 

não está: completa, não será por isso definitiva,—e que há aqui 

uma justíssima reparação a fazer, à qual reparação será integrar 

no cone: d Oliveira as suas antigas freguesias de Nariz e Hermen- 

delos. ; 
| Fogueira, Fevereiro de 1935. 

JOAQUIM-DA SILVEIRA:



  

Por Fermentelos SPORT | 

21-4-1935 | 

Esteve hã dias de visita à | 

ALMA POPULAR 3 

| | 
Mudança ú'abelhas de cor- 

'tiços para as mesmas, uten-| 
; silios para apicultura, cera 

Em Assembleia Geral, efectua- moldada e mel puro centri-, 

Foot-ball 

nossa Pateira, acompanhado da na 2.º quinzena do mês pas: tugado. 
dumas praças da Guarda Re- sado, foram reeleitos, por acla-| 

publicana, o guarda-rios que | Mação, os corpos qeu do dece uma | 

faz serviço nesta área, e, co- «Sport Club po pune em Bustos 
mo não tivesse conseguido |Sim mesmo, por o | 

encontrar ninguem a pescar Querem-se entregues a quem tra-, 
sem a respectiva licença, di- 
rigiuse a uma bateira que 
estava amarrada a um poste 

e tentou quebrar o cabo du: 
ma fisga que se encontrava 
fechada dentro daquela, não 
o tendo conseguido por lhe 
faltar a fórça física para isso.| 

Gestos dêstes não dignifi- 
cam quem os pratica, e bem 
sabe o guarda-rios que, sen-| 
do a propriedade do cidadão | 
inviolável, não se pode abu- 

honrado o desporto: Os aveiren-| 

Para se certificarem, agra- 
visita aos seus 

Herculano da Silva. 

balhe. | 
— Depois dá vedação do nos- 

    

es | 

o amp de o e ri, um Adolfo. Almeida Ribeiro. 
«team» mixto do aSport Club. 
Beira-Mar», simpática agremia- 
ção de Aveiro, que muito tem 

ADVOGADO 

Com escritório em frente dos, 
Paços do Concelho e junto à 
Farmácia Barros, aceita procu-| 

  
ses, após um jogo magnifico, rá-| C. É 

E E a A 
pido e bem combinado, vence-|Taçoes e encarresa-se da co 

'brança de. dívidas. | Em j | 

ni ppa Consultas— Quartas-feiras, das 

Colmeias Móveis |” 

| 
| Pk 

| 

  

Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado : 

Para telhados e quaisquer ou- 
tras coberturas. Em chapas onduladas. 

Rm chapas lisas... e outras variadíssimas apli- 

Ç 
( 

( Para tabiques, tétos, lambris, 

( 
( cações. 

' ( Para toda a espécie de cana- 
Em tubos sucrv va ( lizações, com diametros desde 

y ( 50 a 400 mym. 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune-consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Pará éste resultado devem ter | 1] às'4 datarde; aos domingos, |   sar assim dessa forma. contribuido, sem dúvida, a falta 

Ninguem mais do que nôs | de alguns elementos e, quiçá, de 
tem censurado à forma como, 
a fiscalização da pesca se tem 
exercido nesta freguesia; mas | 
mão podemos admitir, sem | 
protesto, que em Requeixo se 
abuse duma forma tão desca- 
rada que cheguem a armar, 
botirões no rio, atravessan- 

do-o todo, e que essas arma- 
dilhas ali estacionem de dia e | 
de noite, com conhecimento, 
de todos os guarda-rios, sem 
que sejam reprimidos. tais 
abusos. 

— Já se encontra concluida | 
n estrada de Oiã à estrema-, 
dura desta freguesia, sendo! 
para lamentar que, faltando | 
menos de dois quilômetros 
para a conclusão definitiva, 
não haja quem, pondo de par- 
te a política do favoritismo e 
do compudrio, se abalance a 
tal empreza, tão útil para to- 
dos que precisam comunicar 
com esta freguesia. 

Parece-nos que, utilizando 
o imposto braçal e algum sa- 
erifício mais, seria fácil cou- 
seguir os meios ptecisos pa- 
ra ficarmos com as estradas 
regulares, a não ser que fôs- 
se levado em linha de conta | 
para êste caso a administra-, 
ção igual à da estrada do Lu-| 
gar, onde, trabalhando nove | 
ou dez homens, há quatro) 
encarregados, tendo ainda a 
agravante de se dar o dinhei- 
ro a ganhar a dois operários 
de fora da freguesia, com 
manifesto prejuizo do ele- 
mento operário desta fregue- 
sia, pois havendo aqui muita, 
miséria e sendo o dinheiro | 
dado pelo Fundo do Desem-| 
prêgo, não é justo que o ve-| 

  

treinos. Perderam, mas devem 
ter aproveitado. com a lição os 
nossos jogadores. 

— No dia seguinte foram à 
Póvoa do Forno, onde jogaram 
com o grupo dali, as reservas 
do «S. €. Oliveirensem, que fica- 
ram vencidas por 4-1. 

— No próximo domingo, 5 de 
Maio, realiza-se em Lisboa, no 
Estádio do Lumiar, o 12.0 Por- 
tugal-Espanha em «foot-ball». 

Este encontro está despertan- 
do-o mais vivo: interêsse, 

Ofside. 

meter e o er merecem 

  

da estrada tal qual como vai, 
parece-nos que a verba não 
chega para metade do ser- 
viço. 

dum-coberto por cima do la- 
vadouro do Muro e, pelo que 
vemos, muito pouco se zelam 
os intetêsses públicos, des- 
baratando-se o dinheiro, co-| 
mo se tudo isto fôsse roupa 
de franceses. 
Sempre o compadrio e fa- 

voritismo em detrimento do 
interêsse colectivo! 

C. 

os ça 

Uma terra sem im- 
prensa é semelhante 
a um corpo.sem voz. 

Julião Quintinha. 

  

!das 10à 1 da tarde. Mostruário e esclarecimentos 

    

      
  

  

  

  | 
t 

| 
| | 
| 

Fa Abecassis (Irmãos), Buzaglos & GC. 
5 Z 

| Máquina | OLIVEIRA DO BAIRRO 
A P, 

DEDISTILAÇÃOD'AGUAR- | 
| DENTE, uma coluna. Vende-se | - 
em completo estado de mova. | IDR 

- Quem pretender, dirija-se a, SALÃO LIZ Cabeleireiro 

pa | ira de Senhoras 
RR UT 7 | RUA DE JOSE ESTEVÃO, 43-1.º — Aveiro 

Letra desaparecida. VR p | - Tendo reaberto êste antigo salão, sob a direcção técnica de 
ERR AMADEU D'ALMEIDA, ex-gerente do Cabeleireiro aVogar, de 

Manuel dOliveira, €o-/ Lisboa, o seu proprietário tem a honra de convidar V. Ex.* a fa- 
imerciânte, da Rua Nova, zer uma visita ao mesíio, onde encontrará todas as comodida- 
do Troviscal, tendo-lhe de- des, assim como a máxima higiene e perieição no trabalho. 
saparecido uma. letra de, A nova.tabela de preços é a seguinte: 

500 escudos, retirada por Cortes . . 

  

  

  

  

  

Fe - . x o : 48 
— Trata-se da construção um filho de 4 anos, pede a, »' a eriânça' y 3800 

quem a achasse favor de Oadulaçõel «Mereéls 6500 
. po «Mise-en-plis» á E E 7850 

E-oUrroRar | Lavagem de cabeça. 7 4800 
| á Enseada desde & % 10800 

H er | - Vinturas, desde. . : & 25800 
Violino sado a Wien Permanentes, desde nd 50500 estado de novo, |, Manica SEOO 

=—————  extrangeiro, tipo ; Es fode peteca, f tm ni 
Stradivarius. Preço baratíssimo.., 

pVêr e tratar com Augusto Si-, 
'mões de Sousa—Vila de Sanga-! 
| lhos. | PARA 

| ARROZAIS 

Alfaiataria Paris Pe solo 
a E (E CAINIKAZOTADA | Antônio Berne - Cardoso | (Ciânrmida) 

Agradeciment  «MAQNIFICO. ADUBO COM 
I9.a 20 9 de AZOTE e 804 70", de CAL 

Enviam-se gratuitamente todas as instruções a quem preencher êste coupon 
€ O envie ao CENTRO DE INFORMAÇÃO AGRICOLA 

' Elegância e bom acabamento é a | 
divisa desta casa. — A sua obra 

| é o seu verdadeiro rêclâmo. 

António Augusto d'Olivei.| OLIVEIRA DO BAIRRO PRAÇA DO MUNICIRIO, 32, 2,0--LISBOA 

nham ganhar elementos es- ra e Américo Ferreira, resi-| E 
tranhos, só porque um se-| dentes em Lisboa, veem por| 

nhor encarregado da Câma-| êste meio, muito reconheci-, 
ra, que nem de cá é, se lem- dos, agradecer a' todas as, 

ron de impôr a sua JRNtACO | pesádias que no dia 24 do| - 
soberana para proteger dois corrente se encorporaram no | PRECISA-SE, com bastan- es ig 
dos seus apaniguados. funeral de sua sogra — Rosa te expediente, para venda de RRERRERKRHKRKN III SCI A Se Se 3 E 

Fernientelos tem necessi-|d'Olíveira Gala, que foi da 'diversos produtos nas feiras. . 
dade e tem muito quem faça |Póvoa do Carreiro (Trovis- Dá-se boa comissão. Exige-se: É a =; 11, é 

o serviço, sem que o Hiilteie sob). e pedem “desculpa de fiador; ni | Ã ro [ EFOOT 

ro vá daqui para fora e, alqualquer falta involuntária. Infórma Abel de Sá-OIJA, e k 4 : 
continuar a administração 2641935. | 

| 
| 

  

J 
[ Nome     

  

et DDD md 

    Protegei as vossas árvores aplicando 
[já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
[migas e outros insectos trepadores. h 

A cautelai a vossa saude usando êste in- 
|comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 

Mendes, Aires & Rodrigues, L.º 

(TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

Arlindo Vicente- 
ADVOGADO 

Consultas no Tróviscal, até às 11 

  

horas, E R Ê a 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. Depois-das-42 no Jesoriiótio em am no ne de fotIaigaA, a Joni 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. ! “Anadia, ! E 

j E ças. 

VENDE-SE 
UMA CASA e aido, que per-! 

|teucia a Maria Joana dos San- 
itos (Tanoca), no Sobreiro de 
| Bustos. 
| Quem pretender, falar a Al- 

N.da R. — O belo bacalhau, com o bom azeite, ei Tavares da Silva — BUS-! 

agradável e dá saude. os. à RRRRRKNKANKI MRI IICICN ICI IICA 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
Armazem de grão de bico. rato e aperfeiçoado. 

| Agente e depositário : 

| 
ANTÓNIO SIMÕES BARATA. 

  

  

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA. 

Quinta-Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

Depósito de Vinhos Finos. 

  

OLIVEIRA DO BAIRRO 

 



4 

MME RRRHNHRINI 

Passe! q pista pelos nossos anuncios. 
E” impossinel que não haja clgum que 
lhe interesse. 

RRERHIIII II SEBEICICIL IA ICIC ASSIS | 
  

| 

PRODUTOS PARA VINHOS 
A Farmácia Central, de OIÃ, tem em de: | 

pósito grande quantidade de produtos para trata- 
mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do 
mercado, fazendo descontos vantajosos aos revende- 
dores. 

Comprar todos êstes produtos na FARMÁCIA | 

- CENTRAL, dé Oiã, é ter a' certeza de gelar di-| 
“nheiro: 

ALMA POPULAR 

| Elisio Sucena 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se. de, todos'.os 

[onde dão consultas ás segundas | 
| e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa-| 
| nhola, o Chiadinho. 

  

ár 

“Alma Popular, 
Ascinaturás 

| 
| 
| 

Por ano — Pagamento adiantado 

[E Portugal ce ent vi S5O 
| Possessões port. e Espanha 45500 

| Outros países, 
Narmaras avulso, s5o 

20800 
| 

Anúncios B comunicados 

Cada linha , s70 
Repetições. 560 

Permanentes, contrato especial, 
  
| Para os srs, assinantes, 10 ojo de 

desconto. 

——— db 

| JEMICIE ICI SESC IE IE SEIS 

|   

  

| António Luis Pisco 
  

Oficina de-Marcenaria e Torneiro 
EURO EM 1916) 

DE — 

fintónio dos Santos & Silpa 
4 

NESTA oficina executa-se foda a qualidade de 

mobílias, por mais luxuosas e dificeis que sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

Máxima perfeição e rapidês 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

BRna das Barcas— AVEIRO 
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RICE SCICD6 6 DESCI CI6 0 Eee aE EE aG aC HE 

Farmácia Central 
OIA! 

Formicida. «AIRUG» 
O maior destruidor das formigas. 

nda feita pelo Sr. José Núnes Coelho, de Lis- 

Rs Rua Francitco Sanches — 2:000 frascos. 

    

“Massa Fosjórica AIRUG (Fulminante). 

Para: a destruição dos ratos. e ratazanas. 
a 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 

é «de Lisboa — 500 frascos, a 

Pôr estas vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 

Descontos vantajosos aos revendedores 

DEISE IM IE IC30 9026202 MEM ICICIICICIICIÇAS 

“OFICINA ' DE CANTARIA: 
=DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

p
a
e
s
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 

guenas. Confeccionam-se mausoleus, e tumulos e estatuas 

para sepuleros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que q een 

“a obra descantaria, Seriedade nos negocios... 

d
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msiarreiro 

| Previnestodos os-lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
to para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
|meiro o consultarem, pois paga 

  

| sempre por melhor preço do que 
| qualquer outro seu cólega, Bôr- 
ira por almude tanto compra co- 
mo troca poi aguardente. 

Amoreiras do. Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

HSCICICICIC SIS CCE 

e atitiitto 
ese: Trabalhos 1 

Tipográficos 
- EM = 

é | TODOS 08 CÊNEROS 
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| Carimbos de borracha 

  

| Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

  

Oliveira do Bairro 

Curspnnao 
anTÔNIO VICENTE 

Médico 

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12, 
horas: 

- Residência...e o nuiliócio em 
| Troviscal. 

  

Guias de depósito | 

| Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tpopradio e Ep PR 
LAR: » 

  

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado   OLIVEIRA DO BAIRRO 

serviços na comarca de Anadia | 

exexoxoxoxex. 

exexoxenenax | 

epa Garpintária é: Moagem 
DE 

  

Alberto Benriques 
(Casa fundada em 1916) 

Mourisca do Vouga 

GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS 

Visitem a minha fabrica se quereis ser bom servidos 
  

Tenho grandes estoques de madeiras de variadíssimas 
dimensões e de 1.º qualidade, tanto nacionais 
como extrangeiras, próprias para carpintarias, 

soalhos, forros, etc. 

| 
| 
| 

Executam-se, carpintarias com a máxima perfeição 

e bom“asabamento, a preços sem competência 

  

  

DEM IEICHE IC ICE 2030200 2626 e DEI IDC aC ae a6aç ae 

Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, 

Fregueses! Público em geralT! A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
tai a oficina de 

Manuel Teófilo Pato 
FRITRIRA —— Oliveira do Bairro 

ERREI REI ERKBRERERARR 
SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
    

  
  

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 
nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2480 

“ Biblioteca Agricola 

Rua de S. Bento, 279-1.º — LISBOA 

ATENÇÃO! 
  

  

  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimeêntos, o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos' e seus derivados, as. afamadas 
prensas Ducher, os: magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

  

  

  

fFimpliações, 
reproduções 

air 

Podos os trabalhos 

fotográficos 

i rr NA 

FOTO ROBALO 

a ita, 

Oliveira de Bairro 
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